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F E L I P B E R T R A N D E A M A T 

ER A u n b a r c e l o n í de p u r a rassa. 
H a v i a vis t c r é x e r la m o d e r n a 

Barce lona , c o n e x í a c o m n i n g ú tota 
la h i s t o r i a accidentada de la nostra 
c i u t a t , ja q u ' h a v i a s igu t t e s t i m o n i de 
totes les seves t u r b u l è n c i e s y de les 
seves g lo r ies en aquexos derrers se-
xan t ' anys . y l 'es t imava ab p a s s i ó . F n 
els m o m e n t s c r í t i c h s . q u a n se recla­
m a v a ' l concu r s dels homes de bona 
v o l u n t a t , per e m p è n y e r les i n i c i a t i ­
ves fecondes, m a y mancava ' l seu es-
fors. E n la v i d a social de Barcelona 
d 'aquexa der re ra m i t j a c e n t u r i a , el 
n o m d 'en F e l i p Ber t ran h i figura 
c o n s t a n t m e n t . 

V a nexter l ' any 35, y ma lg ra t sos 
se tantacinch anys , era u n esperi t 
jove . que t en ia encara a l è pera des-
e m p e n y a r dues P r e s i d è n c i e s : la de 
l ' A c a d e m i a de Bones L le t res y la de 
Belles A r t s . De t e m p e r a m e n t j o v i a l , 
p l è de s e n y o r i u en el d i r y en el fer, 
donava gust sa conversa a m a n i d a ab 
a n è c d o t e s y recorts de l temps passat, 
de les coses de la Barcelona vel la , de 
la q u a l era u n a r x i u v i v e n t . 

D ' a l g u n t emps e n s à semblava que 
sentia acostarse la m o r t . K l l . q i r h a v í a 
s igu t u n desordenat v u n d i s t re t , 
d e r r e r a m e n t va o rdena r els seus pa ­
pers y d o c u m e n t s ab tanta cura que 
feya sent i r als seus el t r i s t pressenti­
m e n t de que ' ls anava a dexar per 
sempre m é s . 

Eo F e l i p Be r t r an era advocat , p e r ò 
mav havia exerc i t la carrera. E n sa 
l l i b r e r i a s'hi t r obaven m é s les obres 
de fi losofia de l d r e t y els tractats de 
j u r i s p r u d e n c i a que les lleys y els 
tractats de p r o c e d i m e n t s . E l nostre 
d re t el c o n e x í a desde l p u n t de vista 
en layra t que fa descobr i r la g e s t a c i ó 
mis ter iosa de les cos tums y de la na­
turalesa d ' u n pob le en la f o r m a c i ó 
de ses l leys; per a x ò n 'era entusiasta, 
per q u e ' n conexia ' l s l l i g a m s i n v i s i ­
bles que c o m p e n e t r e n a C a t a l u n y a 
ab son d re t c i v i l , qu'es son te r rer es­
p i r i t u a l y la base de son c a r à c t e r y 
de sa n a c i o n a l i t a t . 

Q u a n va publ icarse ' l C ò d i c h C i v i l , 
y fou amenassat de m o r t el nostre 
d re t , en F e l i p Be r t r an fou u n dels 
c a m p i o n s m é s a rd i t s de la l l i b e r t a t 
c i v i l de C a t a l u n y a . 

E n el C o n g r é s de Jur i sconsu l t s 
que's c e l e b r à aleshores va p r o d u h i r -
se u n fondo m o v i m e n t de so l ida r i t a t 
que va acoblar als catalans de les m é s 
oposades idees en l ' o rd re p o l í t i c h . 
Recordo qu'acabava jo de s o r t i r de 
la U n i s e r s i t a t , y va ig é s s e r a d m è s al 
C o n g r é s per una pet i ta m e m o r i a 
presentada, o b t a n t a t e n i r h i repre­
s e n t a c i ó . A b m i h i hav ia en Z u l u e t a 

y altres joves, de c r i t e r i l l i b e r a l p e r ò 
i n f l u h i t s p e r el sent i t pos i t iv is ta que 
to rnava a r e v i u r e en la nostra te r ra . 
Nosaltres v à r e m colocarnos al costat 
dels defensors del dret c a t a l à , entre ' l s 
qua l s h i havia en D u r a n y Bas, en 
P e r m a n y e r . en Pella v e n V e r g é s , en 
G o n z a l o Serrac lara , en V a l l è s y R i ­
bot y tots els federals, aparexent en 
el b a n d o c o n t r a r i els progressistes v 
els radicals . 

N o he o b l i d a t la i m p r e s s i ó que va 
p r o d u h i r m e la paraula d 'en Ber t ran 
de A m a t , qu ' a l l avo r s fou u n dels q u i 
ab m é s entus iasme sor t i a la defensa 
del nostre d re t . 

L ' n defecte de p r o n u n c i a c i ó p e r j u ­
dicava una m i c a la seva o r a t o r i a , 
p e r ò s 'apoderava de l a u d i t o r i y aque­
l la manca s'esborrava a mesura que 
anava pa r l an t . 

E n aque l l s t emps en Ber t ran tenia 
n o m é s que 46 anys: era jove y posa­
va en sa parau la ' l foch de la plena 
v ida y la forsa de l c o n v e n c i m e n t . 

Contes tan t e l o q ü e n t m e n t a n 'en 
. M a s c a r ó , que no creya en el nostre 
d re t y que p roc l amava la s u p e r i o r i t a t 
del c ò d i c h ú n i c h . va axecar ab son 
p a r l a m e n t una tempestat d 'aplausos. 
« N o s a l t r e s , deya . necessitem les nos­
tres lleys per lo un ides qu 'cs tan ab 
nostres cos tums , y per lo q u e s'han 
acomoda t a la nostra terra . Es precis 
cons idera r que C a t a l u n y a te ' l t e r ­
reno menys fèr t i l d 'Espanya : t o t 
son penyes y mon tanyes . D i v i d i u , 
donchs , en qua t re parts aquest pa­
t r i m o n i y la c o n s e q ü è n c i a s e r à que 
Ca ta lunya ' s c o n v e r t i r à en una gua­
r ida de feres, m é s despoblada y t r i s ta 
q u c ' l m a t e i x A r a g ó y C a s t e l l a . » 

« L ' a m o r a la te r ra , exc lamava en 
a l t re m o m e n t , es a manera d ' u n a se­
gona r e l i g i ó y no's d è u a b j u r a r la 
r e l i g i ó dels pares s i n ó q u a n se té l o 
c o n v e n c i m e n t de qu'es u n ' a l t r a la 
que c o n t é la v e r i t a t y la j u s t i c i a » . 

E n aque l l C o n g r é s va sonar t a m b é 
en I labis catalans la paraula separa­
tista con t r a ' l s que defensaven brau* 
m e n t el nostre dre t . 

A x ò va d o n a r o c a s i ó pera q u ' c n 
F e l i p Be r t r an de A m a t r e c o r d é s 
qu'essent d i p u t a t a Cor t s l 'any i863. 
d i scu t in t se una q ü e s t i ó acc iden ta l , 
va c à u r e l i desseguida a sobre l ' acu­
s a c i ó de que ' ls catalans n o v o l i e n 
m é s que la i ndependenc ia y l ' i so l a ­
m e n t . Se veu q u e ' l m a l ve de l l u n y , 
y que la q ü e s t i ó catalana es u n plet 
ve l l en les Cor t s d 'Espanya . E n Ber­
t r an , segons refer i . va contestar en 
aque l l a o c a s i ó : « d e s p r é s que la guer­
ra'ns ha u n i t ab v inc les de sanch, 
d e s p r é s q u ' e n el nostre t emps ens 

h e m a j u n t a t pera defensar a la pa 
t r i a , v e n i u vosaltres a d i m o s que vo j 
l em a l l u n y a r n o s per que vo lem con 
servar nostre c a r à c t e r c o m ú . nostrJ 
fesomia, per que v o l e m to t a l lò que 
sense pe r jud ica r a n i n g ú en^ ^ favo 
rabie a n o s a l t r e s . » 

E n Be r t r an de A m a t , con • ~ ds 
homes de la seva generac no vj 
a r r i b a r a compene t ra r se ab el lovi- l 
m e n t p o l i t i c h catalanista. I I n 
t r i b u h i t poderosament a la r ixen 
sa, essent un dels fundaJ - del-
Jochs F lora l s ; havia sost ingut sense 
vaci lac ions lo m a n t e n i m e n t del nos­
tre d re t : havia i m p u l s a t el desenroft-
l l o de Barcelona a n i m a n t als artistesl 
y als a rqu i tec tes q u e desvetl laren el 
nostre s e n t i m e n t e s t è t i c h . e i v 
que defensava la p r o t e c c i ó a la i t H 
dus t r i a , p e r ò ' s de tu rava de I Ji 
l ' empen ta p o l í t i c a de Cata nya 
Sent ia esgarrifanses en f ron t : le 
aspiracions au tonomis tes d i la n o » 
tra te r ra , no v o l g u e n t passar mé^ 
e n l l à d 'aquel la manera do isar 
que l ' a n y 65. segons frase a, 
feya é s s e r u n x i c h p a r t i d a r i la 
d e s c e n t r a l i s a c i ó y a u t o n o m i a 
p r o v í n c i e s . 

Q u a n una persona m o l t apr ada| 
seva, l i feya no ta r que despre j ' a - | 
que l l a personal i ta t catalana c ells 
hav ien a l i r m a t en l ' o rd re l i te r . ar 
t i s t i c h , e c o n ò m i c h y j u r í d i c h en 
n a t u r a l y l ò g i c h que se m a n i .stés 
en l ' o rdre p o l í t i c h . qu ' e ra ' l de 1 :ció 
y ' ls de les r e i v i n d i c a c i o n s , se q i -da-
dava pensat iu y capficat. 

A x ò sempre ha estat, es y e r i . 
Cada g e n e r a c i ó té una etapa m ca­
da , y dexa a les que seguexen que 
v a g i n seguin t , sense sen t i r moltes 
vegades les c o n s e q ü è n c i e s d e L -tes 
qu ' e l l s han realisat. Les idee- . la 
j o v e n t u t son les que cristal l ise i en 
el pensament dels homes . 

E n F e l i p B e r t r a n , m o l t e m en 
m a t è r i e s d 'ar t , l a m p o c h senti , les 
co r ren t s modernis tes , enamor , de 
l o c l à s s i c h que va p r i v a r en la prW 
mera è p o c a del nostre renaxe u 
a r t í s t i c h . 

Dexa u n grapat de folletos y dis-| 
cursos, que q u a n se v e g i n pk- .ats 
d o n a r á n idea d ' una tasca p r o l i t a 3 
d 'una c u l t u r a extensa y fe rma. . 

C o n s e r v è m agrahi t s la bona t i e - | 
m o r i a d 'en F e l i p Ber t ran de A m a t , 
c a t a l à de bona mena , q u ' e n a l t i ura 
n o m que en sa f a m í l i a havien ja 
i l u s t r a t en Fe l ipe de A m a t a lesj 
Cor t s de C á d i z , y en F è l i x A m a t . yj 
l ' e x i m í T o r r e s A m a t ab ses obrea 
que mos t ren u n ver a m o r a la nostra 
terra . — FBEDEPICH RAHOLA. 



L O CONGRÉS A G R I C O L D E G E R O N A 

LA PRESIDENCIA D E L C O N G R É S 

í 

ASPECTE D E L MERCAT DE CAVALLS 

t i 

ASPECTE DEL MERCAT DE BOUS — (Sagarra f . ) 



DON JOSEPH FONT Y M A N X A R E L L 

ADVOCAT I A l CAl I>t DE VICII. 7 l LIIMAMEKT EN AQl'EI LA C1L TAT 

Los dos g r a v á i s d'aquesla plana leñen la corresponent 
esplicació en allre UocA d'aquesl n ú m e r o . 

i : 

LA NOVA IGLESIA DE M A T A D E P E R A QUE VA A CONSTRUHIPSE 

EN ARMONÍA AB EL CAMPANAR JA E X I S T E N T 

L'AByt'ITECTE SENTOR BASSEGODA, AB LO SENIOR RECTOR T' lS TREBALLADORS 

FENT LO REPLANTEIG DEL PROGECTE 

( P . Basscgoda M u s t é f . ) 

IrUt prehis lòr ich abandonat en un recò de ¡'era 
solitaria oferia un seyent auster pera entregarse a ¡a 
lectura. Allà l luny , un poblel de tapies tot just se dis­
tingia de les planuries secanes que'ls ressechs rostolls 
dauraven als derrers raigs d'un sol espl'endil que en 
sa devallada solemnial y magnijica tot ho inundara 
d'una l lum benigna. 

E n les llunyanies del horitzó, una com polsina br i ­
l lant esborrava la divisoria del cel y la terra, y tola la 
Xaturalesa semblava defal l i r en un esllanguimei.t 
voluptuós d'hora-ba.xa estival. I.es aurenetes en ses 
voladuries rapidissimes ratllaven l'espav ab linees 
insegures de foscor que'ls seus xiscles de Joya alegra­
ven sorollosament. X o s hi descubría al tra senyal de 
vida en tot allà ahonl la vista arribava d'aquelles 
imposantes solituls mentres j o llegia Benson... L ' a -
trevit anglès, en ales de sa poderosa imaginació, m 'ha­
via transportat als temps fu tu r s fent actualitat viva 
del desconegut pervindre. y lot contemplant la seva 
obra mestra veya el Mapa-mundi . avuy encara tan 
complicat, reduhit a Ires immenses laques. Pel meu 
devant se desenrotllava la l luyla amenassadora del 
Orient contra l Occident, mentres l 'Amèrica enviava 
a Falsenburg el verdader F i l l del Home redemptor de 
la Humanitat . Contemplava y sentia, per la poderosa 
sugeslió d'aquells escrits esplèndils. les foradades i m ­
menses que comunicaven unes nacions ab altres y la 
gene rac ió infini ta que circulava per les superbes vies. 
Més ràpides que les aus creuaven els espays tota 
mena de màquines, y la terra trepidava sota mos ptus 
a l seguit marxar d'auloelèctrichs soterranis qu'en 
pochs minuts posaven als homes de Ber l in a M a d r i d 
y de M a d r i d a Sant Petersburg. Totes les teories fUo-
sòjiques y socials, tots els sistemes políl ichs y econò-
michs. totes les relligions positives havien caygut a l 
impuls formidable d'un Humanitarisme universal y 
un Panteisme absorvenl. Roma s'atrinxerava en els 
derrers reductes del Dogma conservat sols per un 
Vell decrèpit sense cap forsa humana que l ampares. 

Els homes, entregáis a totes les ventatges d un pro­
g r é s indejinit. morien dolsament sense dolors mate­
rials per la enlhanasia y sense pena moral en la 
creensa de caure al tra volta dintre les energies vitals 
del Tot etern... 

Vaig tancar el llibre. Tna mena de desolació sc 
ampara de mi. y una tristesa suprema arr iba a p ro -
duhirme un dolor f is ich a l pit que m'impedia respi­
r a r lliurement. Allà a l l l u n y de la carrerada. envol-
callat en un núvol de pols venia'l remat ab el pastor 
que tot refilant una cansó de sega ab melangioses to­
nades de morisma, es mirava la posta del Sol ab uns 
ulls clars y trasparents de somniador.. E l Rector 
del poblet vehi. tot llegint son Breviar i , s'acosiar.: 
lentament, y a l creuarse ab el pastor entaularen una 
conversa ingènua . 

Y j o no vaig obr i r més el volum per aquest d'u: 
pera que aquella derrera visió de Fe y de Poesia 
reconfor tés el meu esperit y m'acompanyés en mon 
repòs. 

CARLES DB FORTUNY. 
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LO M O N U H B N T ALS MÀRTIRS DE LA P A T R I A , \ L S CLAUSTRES DE LA C A T E D R A L , I N A U G U R A T S O L E M N E M E N T 

E L DÍ A 22 DEL MES PASSAT. — l Ba l le l l f . ) 

O. HPH FONT Y MANXARELL 
Acaba de morir a Vich aquest distingit 

bersonatge, qu'havia ocupat varies vegades, 
y l'ocupava a la seva mort, l'Alcaldia de 
iquelia ciutat, y havia també, en distintes 
epoc i s, representat aquell districte en la 
Siputació provincial de Barcelona. 

Advocat de nota y aficionat a les lletres 
Ien sa piimera joventut, d un temperament 
ictiu y emprenedor, havia cultivat la polí-
lica, militant durant alguns anys en el par­
tit conservador", però, poch avingut ab les 
liscipiines incondicionals qu'exigeix el par­
tidisme y com bon català qu'havia sigut 
sempre, ja feya moll temps que hi havia 
romput, portam al Catalanisme el seu pres­
tigi, la seva autoritat y les seves energies, 

que als setant'anys eren tan vives com en 
la seva joventut. 

D'aquexa edat passava ja quan accedi al 
sacrifici que se li demanava, farà aviat dos 
anvs, de qu'empunycs novament la vara de 
alcalde, per que les testes del Centenari de 
en Balines, que ab l'esplendor que conexen 
nostres lectors celebrà Vich l'any passat, 
tinguessin un president digne d'elles. Ab 
tot v saber que s'hi jugava la poca vida que 
li restés, fins tement quedarse pel cami, el 
senyor Font, qu'era un patrici abnegat, no 
reculà devant de la oferta; però, efectiva­
ment, aquell esfors d'una naturalesa acaba­
da, el degué precipitar, y ha mort ara, al 
cap d'uns set mesos llarchs de feta aquella 
solemne commemoració. 

Vich ha demostrat el gran apreci en que'l 

tenía, y de molts indrets de Catalunya han 
sortit eloqüents manifestacions del dol que, 
a pesar d'esser prevista, ha causat sa mort. 

Al Cel sia. 

LA NOVA IGLESIA DE MATADEPERA 

Dilluns passat se comensaren els treballs 
de reconstrucció de la iglesia del petit po­
ble vehí de Tarrassa, ahont els industrials 
d'aquexa ciutat van al estiu a cercarhi ale­
nades frescals perfumades pels boscos de 
Sant Llorens y de la Barata. Es una empre­
sa colossal la que ha posat demunt de ses 
espatlles el bon rector Mossèn Jaume Tor­
res; el gravat representa un grupu de treba­
lladors, el senyor Rector y l'arquitecte Bas-
segoda (B.) replantejant el progecte. 
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" L A DONA D'AYQUA" 

C N lo Teatre de Cata-
lunva s'han donat 

aquesta setmana quatre 
representacions d'una 
òpera catalana titulada 
«La dona d'aygua», lletra 
d'en Joan Trías y Fàbre­
gas y música del mestre 
Cassià Casademont, re 
presentacions que's po­
gueren preparar ab rela­
tiu Uuhiment, gràcies a 
l'ajuda prestada per va­
liosos elements catala­
nistes y aficionats a la 
música d'aquí y de Saba­
dell, d'ahont procedien 
los autors, encara que"l 
músich, segons hem sen­
tit dir, sigui fill de Ba­
nyoles. 

Les circunstancies que 
han acompanyat a la es­
trena,ns diuen, donchs, 
clarament, que's tractava 
d'un acte patriòtich, y 
en aquest supost trobem 
lloable l'esfors d'uns y 
altres. 

L'obra constituheix un 
nou ensaig a favor 3e 

D. CASSIÀ CASADEMONT, AUTOR DE LA ÒPERA CATALANA "LA DÓNA D'AYGUA' 
ESTRENADA'L DIMECRES D'AQUESTA SETMANA AL TEATRE ELDORADO — ^Busquets f. ) 

nostra sospirada òpera 
nacional. L'autor hi de­
mostra possehir un en­
ter conexement dels r -
cursos orquestrals, però 
aquesta qualitat no ama­
ga les inexperiències en 
que per lorsa ha de cau­
re qui, com lo mestre ( a-
sademont, escrigui son 
primer treball destinat 
al teatre. Si l'obra res -
ta un poch monòtona, 
cúlpis també al llibre, 
puix l'assunto no donava 
pera escriure un pròlech 
y tres actes. D'aquests, o 
millor es lo segon, per 
ser el que té més movi­
ment y per figurarhi lo 
coro de segadors, escrit 
en un género que l'auior 
domina a maravella. 

L'èxit ab que ha sigut 
rebuda «La dóna day-
gua», déu encoratjar al 
autor a prosseguir t >a 
tasca de dedicarse al •.•a-
tre, stgur de que veurà 
recompensats sos eslor-
sos, per mica que tregui 
partit de ses propies ob­
servacions. 

m 

LO CORONAMENT DELS REYS D I N G L A T E R R A . LA M E D A L L A COMMEMORATIVA ENCARREGADA A LA CASA TONY SZ1RMAI UE PARIS 



L O T E M P L E D E L T I B I D A B O 

i B grans actes 
* que lingue-
T des«costuma-
:nagnificencia. 
celebrarse la 

• jguració de la 
p t a del temple 
^iatori del Sa-
i Cor que s'a-
:a al cim del 

idabo y que 
cgarcn a la her-
>sa monianya 
a nombrosissi-

i concurrencia 
re la que s'hi 
en molies per-
alitats y altes 
resentacions. 
Més de 2.000 

rsones s'acosta-
a la sagrada 

la, va les los'hi 
ebrk solemne 

I 

B L TEMPLE D E L SAGRAT COR QUE S ESTA CONSTRUINT A L T I B I D A B O 

D E L Qi ;E 'S VA I N A U G U R A R LA C R I P T A ' L DÍA l 8 DEL MES PASSAT 

ofici pel Superior 
General dels S a -
lesians Dom A l -
berà. Predicà el 
bisbe doctor L a -
guarda remarcant 
l'esclat de caritat 
ferventa y cristia­
na que sobrehix 
de la combatuda 
Barcelona. 

A la tarde s'hi 
verificaren altres 
festes relligioses, 
quedant els assis­
tents a les mate-
xes, molt com-
plascuis y satisfets 
al veure com se 
convertia en rea­
litat lo desitx fer­
vent, la edificació 
del Sagrat Cor al 
cim del Tibidabo. 

I 

BENEDICCIÓ INTERIOR V EXTERIOR DE LA CRIPTA (Bal lc l l ) Sagarra f . ) INTERIOR DE LA CRIPTA 

T E M P O R A L 

1¡Í les cinch barques de pescar 
(fue fan sonir, n'ha lornal una. 
Totes les allresson pel mar 
y no veuràn ni sol ni ¡luna. 

'Jue l ona encara va crexenl 
»• creix encara la ventada. 
>- pe> Llevant y per Ponent 

ho lapa tot la nuvolada. 

Vingué I mal temps al deinati 
y allá a les dues s ac ia r í a : 
mes lo Llevant guan\ à al G i rb i 
y s'ha fel fosc h al bo del dia. 

.Iru de nou Sant Salvadó' 
veu com encenen la graella, 
y allra regada'l llanlió 
crema Is Ires blens a la Capella. 

VS'OIÍ més fo r t lo trist llamenl: 
*;Oh Sani ¡'airó de la ('omarca, 
lingàu pielal de nostra gent, 
guièu a port la pobra barcal* 

Com responent al trist clamor, 
lo vent ha dut veus d'agonia, 
}• un veü ha visi que'¡ Sa¡>,ador 
dall de la Creu s'exlremexla. 

F. BARTROfA 



E X C U R S I O N S A S A N T 
S A B A D E L L . — Excursió a Sant 
Llorens Savall, en honor del esculptor 
senyor Clarà, organisada per TAcade-
mia de Belles Arts de Sabadell. 

Sortiren els excursionistes de dita 
ciutat per la carretera de Matadepera 
lins arribar a la casa de camp «Ca'n 
Marcet», alií s'esmorsà, y acte seguit se 
dirigiren a visitar la montanya. 

Visitaren els principals paratges, atu" 
rantse minuciosament a contemplar 
«La Còva del Drach» y el paysatge vist 
desde «Cavall Bernat»—quals fotogra­
fies acompanyem — y no pararen lins 
arribar a la «Font del Llor», ahont des­
cansaren, poguent demostrar tant el 
senyor Clarà com varis artistes de la 
capital que l'acompanyaven l'admira­
ció que sentien per la grandiositat y 
bellesa de la montanva. LA TORRA DEL SENYOR OLIVER 

LA CÒVA D E L D R A C H . VISTA DE LA M O N T A N Y A DESDE L C A V A L L BERNAT 

J 



L L O R E N S D E L M U N T 
de Catalunya ha estat també un factor valiós y no podem regatejarli els 
aplausos pels fruyts assolits. 

.RUPO DBLS EXCURSIONISTES A LA TORBA D E L SR. OLIVER 
(Obradors y Boxadcra f.) 

Continuaren fins arribar l la torra cBI Marquel» pro-
L-tat del ilustre president de l'Academia de Belles Arts 
n Antonin Oliver, ahont en el grandiós menjador de dita 
rra estava preparada una taula artísticament adornada en 
que s'hi donà un banquet. Se cedi'l lloch d'honor al se-
or Ciará, tenint a sa dreta l'insigne pintor senyor Bai-
-as y a l'esquerra'l senyor Oliver, president de l'Acade-

\'iM, 
Durant el banquet, brotà dels llabis dels excursionistes 

parla del esperit artístich y de llohansi envers l'insigne 
julptor Clarà. 

Després d'haver fet varis brindis, se retornà a la ciutat de 
tida en dèu carruatges, quedant moltissim satisfets de 
brillant excursió, quants hi assistiren. 

CENCIÓ AL "CAVALL BERNAT '-1 p 
. 18, per fi l'Associació Joventut Excursionista «Avant» de 
celona pogué pujar al dit cim, junt ab alguns companys 
Centre Excursionista de Tarrassa; el campió d'aquesta 
-nció fou el senyor Soler, soci de la primera, qui pujà 
• cap corda y al mateix temps facilità l'ascenció dels de-
- posant una senzilla corda, y pujaren pels dos costals y 
iren tots per un, després de pendre varies mides valtres 

os y impressions. Com a senyal dexaren marcats els 
is dels dos Centres: al capdamunt, en lloch que's pot 
'e desde baix, hi dexaren també una bandera catalana 

- portaven al efecte. 
esulta senzillament hermós contemplar com s'escampa 

u de la nostra benvolguda terra l'aficióal excursionisme 
- .otes menes No pot dubtarse qu'ha contribuhit podero-
^ lenl al expandiment y conreu d'aquestes aficions la i n -
;r iucció cada d;a crexent dels sports al ayre lliure que tant 
:.c;la mostra d'arrelament entre nosaltres venen donant, com 
M poder veures fa pochs dies pel número que dedicarem 
»ls sports en general, a la terra catalana. La tasca persistent 
) progressiva sempre del meritíssim Centre Excursionista 

LO CAV VLL BERNAT M SAST LLORENS DEL MUNT 
AB LA BANDERA CATAL \NA ISS\D.\ AL CIM 

LOS INTPEPITb FACI RSIONISTLS QUE S ENFILAREN A ISSAR LA BANDERA 
(Pujol f.| 



I M P R E S S I O N S D E L 

VISTA GENERAL D E I . ROO CAMP DE SPORT, A CA'N R A B I » , A I A CARRETERA DE SARRIA 

ASPECTE D E L CAMP V TRIBUNES E l - DÍA DE LA I N A r G I " R * C I Ó 

EL PASTOR Y LA PRINCESA 
RONDALLA 

(A la ncm María d'Abidal y de Fonsdeviela) 

Donchs, Mariona, ja que vols que't 
compie una rondalla nova, ben nova, 
que no le l'hagi comptada mav n i n g ú ni 
l'hagis trobada en cap dels teus nombro-
sos llibres de rondalles, a q u í va aquesta 
del Pastor y de la Princesa, que m'apar 
ha de satisfer el teu desitx, manifestat 
tantes vegades. 

Vetaqui, donchs, qu'aquexa Princesa 
se deya Blanca y ho era de bona veritat: 
blanqueia y rossa. Vivia ab els seus pares, 
el Rey y la Reyna, en aquell alt y soberch 
castell cmmarletat que, plantat al c im de 
un t u r ó vestit de dalt a baix per verdes 
boscuries, dominava quas ibé tot el reyal-
me. Vivia allà dins y tenia criats y cam­
breres que la servien, mestres que l'ense­
nyaven, trobadors que li cantaven t en -
sons y sirventessis y joglars qu'ab llurs 
enginys la divertien y l i feyen passar els 
mals humors de les hores negres. 

Però lo que sobre tot aymava la tendra 
Princesa era'l passejar durant el bon 
temps, quan florien les violes y capblaus 
y cantaven els rossinyols, per la planuria 

y el bosch, ahont la duyen en rica portan-
tina'ls escuders reyals, habillats ab visto­
ses llureyes. 

La Princesa acabava de fer quinze 
anys y la més bril lant hermosura des­
puntava en son rostre y reya en sos ulls, 
que semblaven dues estrelles fugitives del 
cel que s'havien anat a encastar per des-
cuyt sota'l nimbe d'or de sa rissada cabe­
llera. Reclosa sempre en el castell reyal, 
la Princesa Blanca rès sabia del m ó n ní 
conexia altra gent que son pare y sa mare 
y els criats y criades amatents a les seves 
ordres. Quan sortia a passeig, els pochs 
viandants, homes y dònes , que trobava 
pel cami. l i feyen acatament qu'ella pa­
gava ab un graciós somris, y apenes si hi 
parlava may, com no fos ab algun pobret 
que l i demanava almoyna y n 'hi feva, 
posant els ulls una mica tristoys y ennu-
volàntsel i la carona. 

No més hi havia un pastoret ab qui ella 
solia complaures conversant y pregun-
tant l i coses. Per que'l Pastoret sabia co­
ses, de la N'atura sobre tot, qu'ella no 
sabia, per que ni sos pares ni sos mestres 
les hi havien ensenyades. La cambrera 
reyal que solia acompanyaria posava punt 
a aquexes converses quan li semblava 
que s'allargaven massa ò comensaven a 
desdir de l'alta dignitat de la Princesa. 

¿Y sibs t u , .Mariona, còm se conep -
ren la Princesa Blanca y ' l Pastoret e 
s'anaven fent amichs sense pensar -
Donchs, fou qu 'un dia, dexada la r 
tantina ab els escuders a l'entrada dc la 
més gran boscuria y passejant, de br I 
ab la cambrera reyal, pels flayrosos ca­
mins a l 'ombra dels pomposos ar 
sentiren tot plegat les notes clares y ale­
gres d un fluviol y després una veu ( ir 
més clara y talment argentina ca nl 
una cansó dolsa y somn¡osa que c o n r i ­
sa va axis: 

Al despertar dels quinze am • 
naix 1 amor com una rosa 
y umple'l cor ab tals afanN '­
què tot el món l i la nosa. 

La Princesa Blanca volgué seni H 
la cansó de cap a cap, y, encar qu( n-
dinant la reyal cambrera, cercaren, guia­
des pel sò de la veu, aquell que tan gen­
t i lmen t la cantara. Era'l Pastoret, assen-
tat a redós d'una gegant alsina, que vigi­
lava desd'alli la pastura de les blanques 
y barbudes cabres. 

El Pastoret no's feu pregar y cantà tota 
sencera la cansó , qu'era d'un cavaller y 
una princesa que s'havien enamorat y no 
pogueren cumpl i r les ansies del amor 
per qu'ell hagué d'anar a la guerra y mori 
d'una sageta clavada al cor quan aquest, 
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rublert d'anyorament, no l en í aa l l r e ben­
estar que'l recon de la dolsa Princesa es­
timada. Y encara'l Pastoret n 'hi afegí 
d'altres de cansons, quasi totes d'amor, 
qu'eren t a m b é les que més plavien a la 
Princesa Blanca. 

Y vetaqui que d'aquell dia ensà, encar 
que rondinanthi sempre la cambrera re-
yal, companya vigilant de la Princesa, 
sovintejaven les sentades ab el Pastoret, 
y de les cansons ne vingueren rondalles, 
y fins histories de les coses qu'havien 
passat, ò passaven, pel m ó n , qu'ell havia 
sentit comptar a viaigers y pelegrins y de 
les quals, tancadtta al castell, la Princesa 
Blanca no'n sabia un borrall n i se l i ha­
via acudit que poguessin passar, per que 
del món , segons el sentir dels seus pares, 
el Rey y la Reyna, no n'havia de saber 
rès fins que fos hora. Després, com ja t'he 
dit , el Pastoret li comptava coses de la 
vida de la Natura que no portaven els l l i ­
bres que li havien ensenyat, y dels tre­
balls del camp; la vella historia del pà y 
del ví; de còm se feya la mel, que l i agra­
dava a la Princesa Blanca tant ò més que 
a tu ; l i ensenyava'ls noms dels aucells y 
Je les flors y l i explicava una pila de mis­
teris d'aquella vida que tenia devant dels 
ulls que pel Pastoret no ho eren. Y axis 
la Princesa y el Pastoret, que t a m b é tenia 
quinze anys y, que rústech y torrat pel 

sol, era tot escaygut y tenía a la cara dos 
grans ulls d'hont sortia en abundosa font 
la l lum d ignoscencia que brillava dins, 
arribaren a ferse tan amigoys que la cam­
brera reyal se penedí m o l l aviat d'aque­
lles sentades y's negà, encar qu'ab plors 
y desori de la Princesa, a tornarla acom­
panyar allà hont el Pastor solia pasturar 
les seves blanques y barbudes cabres. 

Desd'aquell dia la cambrera reyal feu 
passejar la Princesa per altres indrets 
hont no's poguessin trobar pastors tan 
escayents com el qu'ella tant anyorava. 
Per que no pots arribar a pensar de quina 
manera y fins a quin punt l'anyorava. 
Tant tant, qu 'un dia, havent dinat, men-
tres el Rey y la Reyna eren a fer la mi tx-
diada y'l servey estava t a m b é mitx^enso-
pit per les sales y cambres del castell reyal 
y fins els centinellcs pesaven figues en 
els grans portals de la muralla, derrera'ls 
ponts llevadissos, la Princeseta Blanca, a 
la bona de Deu, sens encomenarse a nin­
gú , sense carrossa ni portantina, a cavall 
del de Sant Francesch, tota soleta y sense 
ésser notada, sortí del somniós palau y 
se'n anà a trobar el Pastoret, per treure, 
mal fos sols per uns moments, l'animeta 
de pena. El camí jqydkl prou que'l sabia; 
però , com no sempre era llis y planer per 

l ' is t i l de les sales del castell ni encatifat 
com el prat verdós hont guardava'l Pas­
tor les blanques y barbudes cabres, els 
peuets li feyen mal y havia d'asseures de 
tant en tant pera treures de les xinel-letes 
de satí blanch les menudes pedretes que 
s'hi ficaven. Ab temps y paciencia a r r ibà 
al prat de la pastura, y ja de l luny, com 
sempre, sentí la dolsa veu del Pastor que 
cantava un'altra cansó de guerra y amor 
d'aquelles qu'a ella tant l i plavien. 

Y vetaqui que, poch experta y mi tx 
distreta, tot plegat sentí que no podia 
moure'ls peuets, presos en la fanguera de 
un ayguamoix que hi havia a la matexa 
entrada del prat y que l la no havia sabut 
veure. Afortunadament el Pastor no era 
l luny y ' l c r idà ella ab una veu tota trista 
y anguniosa qu'al Pastoret l i semblà ve­
rament d ' àn ima en pena. No cal d i r que 
cor regué a desencallarla, tot sorprès y 
admirat de la presencia d'ella, tan soleta 
y desamparada. Com ell ja anava deseáis 
y'ls conexía prou aquells paranys, en un 
dir Jesús la t ragué del llot traydor; però 
quina l làst ima feya la Princeseta Blanca 
ab aquelles xinel-letes de satí blanch tan 
brutes y fangoses y aquelles mitgetes de 
seda color blau de cel totes molles y des-
tenyides! 

El Pastoret portà la Princesa a la font 
que brollava dintre' l bosch a la qual els 



LA SELV'ATJADA DE LES TURBES INCENDIANT V,N AUTOMOVIL AL CARRER MAJOR DE GRACIA 
(Ballell f.) 

LA BANDA MILITAR DE BUPDEUS QU IIA VINGUT A DONAR UNS CONCERTS A BARCELONA 
(Sagarra f.) 

LA SOLEMNE COLOCACIÓ DE LA LÀPIDA AB EL NOM DE MEJIA L E Q U E B I C A A L NOU CARRER 

D E L A REFORMA, PERPENDICULAR A L A GRAN VÍA A . — (Bal le l l f . ) 

aucells solien anar a beure, y allí la Prin­
cesa's descalsà y's r emà les cameles v'ls 
peus que, un colp né t s , semblaven dc 
pedra marbre. El Pastor t a m b é remà' ls 
seus y després , dcscalsos tots dos, assen­
tats l 'un al costat del altre sense corn -
ments ni ce r imònies , el Pastor y la Prin­
cesa tingueren la següent eorahonada: 

— Veiaquí , Pastoret, que jo m'an 
va de vèuret , y , mira , ja que dona Ma-
falda no'm volia dur fins a q u í , mc 
he vingut tota sola. 

— ¿Sense venia de n ingú? 
— De n i n g ú . 
— ¡Ay, la teva mare! 
— Ja l i d e m a n a r é perdó ab les lla^ -

mes ais ulls . ¿Y tu no m"anyoraves? 
— T a m b é t'anyorava y, mira, avuv 

mateix, a hora baxa, quan hagués tancat, 
volia pujar al castell a preguntar si esta­
ves desganada. 

— Nó , gràcies a Deu. 
— Per sempre l i sien dades. 
— Venía, donchs, a preguntarte si 

m'estimes. 
— ¡Jo ho crech! Fins al cel. 
— ¿ F i n s per casarte ab mi si s'esdev -

gués? 
— No sé com se pot esdevenir. 
— Diuen el meu pare y la meva ma­

que m'haig d'afanyar a estudiar les co 
que m'ensenyen y a posar forsa enter -
ment, per que dintre dos ò tres an;. , 
abans dc ferne vint . m'han de bu-
marit, fent crides reyals per trobarlo. 

— ¿Y diuen qu i ha d'esser aqu^ 
marit? 

— Un que sia princep com jo so 
princesa. 

— Es clar. 
— Però, quan vinga l'hora y m'ho d 

guen, ¿subs què ' l s respondré? 
— ^Què ' ls respondràs? 
— Que se les poden estalviar les cr id i 

per que jo ' l marit ja'l t inch triat. 
— ¿Y qu i es, si pot saberse? 
— Ets t u , que m'estimes, y jo t'estini 
— Però jo no som princep. 
— Ja te'n faran, si es cosa tan necessà­

ria. 
— - P e r ò ja sabs si jo 'n sabré ésser? 
— jQuè Mare de Deu serà! 
— Y casats, ¿qué hau rèm de fer? 
— Regnar quan sia hora. — 
El Pastoret se gratà ' l cap una mica. 
— ¿Y qu'es axò de regnar, si no es mal 

preguntat? 
— Mira , jo entench que dèu ésser pas­

turar y vigilar homes, com ara pastures 
vigiles cabres. 

— Me sembla, pel qu'he sentit d i r , qu e 
no fan tanta bondat y tot sovint s'esgar­
rien. 

— Y' l cas no fora gens nou, segons les 
histories. 

— ¿Vols d i r que ja ha passat axò algú n 
colp? 

— Mira , el gran rey Davit ho era de 
pastor quan l i posaren la corona. 

— -Sabs q u è pensava jo? 
— ¿Qué pensaves? 

LLUÍS B . NADAL. 
(Acabarà.! 



R E V I S T A 
De l a C o m p a n y i a G u e r r e r o 

D'un temps a n'aquesta banda's nota en el 
teatre castellà un parell de tendències, nades 
tal volta d'una matexa aspiració: la de poe-
tis irlo. L'una va pels camins de lo tendre y 
sentimental; l'allra pel de lo heroych. Y axi 
com la primera té com a forma d'expressió 
la prosa florida, la segona s'ampara del vers 
pompós y de! llenguatge arcaych. 

:i realitat, aquesta revivalla cap al teatre 
un,', mica elevat — al menys l'intent es ele-

i — es una conseqüència natural de la 
Ik.rguíssima temporada de teatre plà, sense 

l i baxos, nat del naturalisme mal entès. 
Aquest extrem: mal entès, cal establirlo be: 
p que naturalistes son gayrebé totes les 
comedies de costoms dels germans Quinte-

no tenen pas rès de planament monò-
i , sinó tot lo contrari. Es per axò que'ns 
¿ veure als simpàtichs autors embrancats 

.mpreses que no escauen a llur tempera­
nt, com s'ha pogut demostrar ab el d ià-

en tres actes «La flor de la vida,» hont 
a copia de voler ser poètichs y trascenden-

• . arriben a perdre tota personalitat y per 
nsegüent, tot encís. 

• La flor de la vida» pot considerarse tot lo 
-s com una provatura d'autors hàbils, que 
-in près de punt vèncer una dificultat tan 
Dssa com es la limitació dels personatges 

un parell. Y, malgrat tot, en certa manera, 
han arribat a triomfar, si be ha estat a truco 
lie perdre en calitat literaria als ulls dels in­
digents lo qu'han guanyat en habilitat es-
jnica als ulls del vulgus. 
En el concepte literari, mereix tota mena 

-ie consideracions la tragedia de don Ra-
.ón del Valle Inclán «Voces de gesta.» Aquí 
intent es de més còs, ja que no gayre més 
ortunat. Per que de la tragedia del senyor 
alie Inclán, lo que'n triomfa es gayrebé 
xclusivament el llenguatge, begut en les 
nts del castellà pr imit iu . Lo qual no es 

bstacle pera que la tragedia tingui un se-
JII acte bàrbarament fort v un moment del 

i 

LEs FBSTES DE V.vLLVlI ïRERA 

ASPECTES DELS CONCURSOS D'OBFEONS AL BOSCH —(Sagarra t.) 

M A T A R Ó . DINAR D ' l N A U O r R A C l Ó DE L'ASSOCIACIÓ PROFESSIONAL DE DEPENDENTS DEL 

COMERS Y DE LA I N D U S T R I A , PRESIDIT PER D. FREDERICII RA1IOLA 

tercer que's pot empa­
rentar ab algnns deis que 
se troben en el teatre 
shakespearià. 

Lo que hi hà es que 
pera'l públich habitual 
de la Companyia Guerre-
ro-Mendoza «Voces de 
gesta» té un perfum ex­
cessivament aspre y ex­
hala una farum sensual 
que a estones fa arrugar 
l'entresseny. Y d'aqui ve 
que l'obra, ab tot y la 
seva fortalesa indiscuti­
ble, no ha conseguit sot-
jogar als espectadors de 
les vetlles de moda que 
pochs dies abans havien 
escoltat ab delectansa 
• La flor de la vida.» 

S o b r e la p l u j a a r ­
t i f i c i a l 

¿Pot provocarse a r t i ­
ficialment la pluja? .jl'ot 
ferse en l'espay quelcom 
que vingui a ser com una 
mena de pou qu'a una 
hora propicia, regui una 



comarca determinada? Segons en Dio-
nís Puig, es cosa que cap esperarla. Y 
en una Conferencia que va donar dies 
enrera al Centre Català de Sabadell, va 
conseguir que'l seu convenciment fos 
compartit per una concurrencia tan 
nombrosa com selecta, a la que va tenir 
encisada per espay de dues hores. 

No's tracta, com es natural, de cons­
truccions de cap mena, sinó de produ-
hir en moments determinats, l'acumu­
lació del vapor d'aygua. provocant la 
pluja pel contacte de les seves partícu­
les. El mecanisme de la pluja, explicat 
per en Puig, constituheix una teoría 
perfectament original, qu ha merescut 
elogis dels més eminents metereòlechs. 
Allà hont hi hà una borsada baromé­
trica, allà's dirigeix el vapor d'aygua 
que la enronda, y les partícules que, 
als circols extrems, son relativament 
clares, al acostarse al centre's van es­
pessint en rahó del menor espay de 
que disposen. Y al últim, quan ja se 
toquen, el vapor s'acumula en gotes 
y's forma la pluja. Donchs, lo que cal 
pera provocaria, es provocar primor la 
borsada, ia sigui per dispars de picrat 
de potassa, ja per altres procediments. 
Però lo que cal abans que tot es conè-
xer el moment propici pera realisar el 
dispar. Per que no n'hi hà prou ab ell 
sol, sinó que cal que'l vapor d'aygua 

D . PEPE ALIER Y V I D A L 
f ILTIMAML.NT EN AQtESTA CIUTAT 

hi sigui. Axò explica'ls fracassos que 
se n'han endut molts dels qu'han i n ­
tentat la pluja artificial, y d'aqui ve la 
necessitat de una ciencia que, com la 
geologia'ls relleus de la terra, estudií 
els relleus de l'atmòsfera. V aquesta 
ciencia es la que procura fer nàxer en 
Dionís Puig ab el nom de barografía. 

No estem ben segurs d'haver sabut 
explicar clarament la teoria del popu­
lar metereòlech català. Que'n pren­
guin ell y els lectors la bona voluntat y 
que vegin en aquestes ratlles el nostre 
ferm desitx de que les aspiracions 
apuntades en la conferencia de Saba­
dell tinguin una gloriosa realisació. 

D o n P e r e A l i e r 

Acaba de morir en la nostra Ciutat 
aquest bon patrici que s'havia guanyat 
la simpatia de sos conciutadans pel zel 
que posava sempre en los càrrechs que 
desempenyava y la bona fè que guiava 
sempre la seva conducta. Son molts els 
llochs públichs en que ha figurat y 
molts els honors y distincions de que 
fou obgecte en sa vida. Sentim no tenir 
més espay per dedicarli. Rèbi la seva 
familia y en particular sa virtuosa v iu ­
da la expressió del nostre condol, al 
que s'associaran tots els qui ' l cone-
xíen. 

L'ENTERRO DEL SR. ALIER AL PASSAR PKR LA PLASSA DEL BORN 



FESTA DE JOVENTUT 
T T I h à entre nosaltres una nombrosa jovena l la a f i c i o -
1 1 nada a totes les arts, que la sos tanteigs v e r g o n y o -
sament, sense arriscarse encara a la p u b l i c i t a t tan desit­
jada y tan t e m u d a , especialment de les jovenetes; y 
aquesta es una forsa e sp i r i t ua l que no podem dexar per­
dre, que n o podem dexar desor ientar , q u ' h e m d 'aprof i ­
tar t o t a l m e n t per l ' e n g r a n d i m e n t cons tant de la nostra 
terra. 

Per a x ò h e m resolt fer una c r ida a tantes ap t i t u t s 
inconegudes y disperses, i n v i t a n t als joves n ó pas a u n 
cer tamen qu ' e spe ron i als vanitosos y espanti als e n c o n -
gits, s i n ó a una festa d ' amichs , de f a m i l i a si's v o l , a h o n t 
cada h ú c o m p a r e g u i tal c o m es, n i p r e s u m i t n i v e r g o ­
n y ó s , per t r è u r e n una m ú t u a y nob le e m u l a c i ó . Pera 
evitar la moles t ia na tu ra l als q u i poguessin t r oba r sh i ab 
no to r i a i n f e r i o r i t a t t e m e n t poch ò m o l t la m é s l l u n y a n a 
^ ^ c o n s i d e r a c i ó , f a r è m una t r i a , ab c r i t e r i v e r a m e n t pa­

t e rna l , y c r i d a r è m a la festa a tots aque l l s que d e m o s t r i n 
una ò a l t r a q u a l i t a t pos i t iva que ' ls pe rme t i figurar d i g ­
n a m e n t en aquest ap lech de j o v e n t u t . L o s q u i q u e d i n 
fóra d'aquesta p r i m e r a s e l e c c i ó no s 'han pas de desco­
rat jar: ab u n x i c h m é s d'edat ò d 'es tudi , t r i o m f a r a n de 
segur en un ' a l t r a festa c o n s e m b l a n t que al cap de poch 
p r o m o u r e m , si a Deu p l a u . 

Sense temes fixos n i l i m i t a c i o n s de cap mena , que 'ns 
e n v í i cada h ú lo que m é s l i ag rad i de lo que haja fet en 
el r am de sa p a r t i c u l a r a f ic ió ; nosaltres ne f a r è m tres 
seccions — L i t e r a t u r a , A r t y M ú s i c a , — y u n Ju ra t es­
pecial de cada s e c c i ó farà la t r ia de les obres que 'ns 
h a u r a n s igu t presentades. T o t s els au tors de les tr iades, 
noys y noyes, rebran una recompensa aprop iada en 
recor t de la festa. 

Los tres Jurats estaran c o n s t i t u h i t s per les s e g ü e n t s 
prestigioses personal i ta ts : 

LITERATURA 

Con Joseph Franquesa y G o m i s , 
Mestre en Gay Saber. 

D o n .Mique l S. O l i v e r , 

Literat y publicista. 
n N a r c í s O l l e r . 

Novelista. 

A R T S 

D o n B o n a v e n t u r a Bassegoda, 
Arquitecte. 

D o n .Manuel F u x à , 
Esculptor. 

D o n A r c a d i Mas y F o n l d e v i l a , 
P i n t o r . 

MÚSICA 

D o n L l u is M i l le t , 

Director del Orfeó Català. 
D o n A n t o n i N i c o l a u , 

Director de l'Escola de Música. 
D o n M e l c i o r R o d r í g u e z d ' A l c à n t a r a , 

Compositor. 

CONDICIONS PERA CONCÓRRER A LA PESTA 

T o t s los t rebal ls s ' h a u r à n d ' env ia r a la ILUSTRACIÓ 
( \TALANA, — M a l l o r c a , 2 8 7 , — a b a n s de l m i t x d i a de l 
i5 d 'Agos t v i n e n t , acompanya ts d ' u n plech clos, ab el 
t ; o l y l l ema de l 'obra presentada, c o n t e n i n t el n o m 
c 1 a u t o r , la edat y ' l d o m i c i l i . 

Les obres de Literatura y la l l e t ra de les de Música 
han de ser escrites en c a t a l à . Les pesses de m ú s i c a r e l i ­

ga p o d r á n ser ab el text l l a t i . 
Cor responen t al obgecte d'aquesta festa ,—que no es 

altre qu 'encora t ja r al j o v e n t s o m n i a d o r en el c a m í dels 
seus ideals, — els au tors que h i c o n c o r r i n en les sec-
c ons de Literatura y Art no p o d r á n t e n i r m é s de v i n t 
a.iys, n i m é s de v i n t i d ó s els de la s e c c i ó de Música. 

U n cop feta la t r i a , s ' o b r i r à n els p lechscor responents 
a les c o m p o s i c i o n s escull ides y s ' a v i s a r à p a r t i c u l a r m e n t 
als respectius au tors a fi de que — ab la c è d u l a , pa r t i da 
de p i l a ò a l t re m e d i — j u s t i f i q u i n la edat declarada. 

C o m p l e r t aquest r equ i s i t , s ' a n u n c i a r à o p o r t u n a m e n t 
el d ia de la Festa, en la que's f a ràn c o n è x e r les obres 
d i s t ing ides , se p r o c l a m a r á n els n o m s dels au to r s y se'ls 
e n t r e g a r á n les corresponents recompenses. 

To tes les obres que se'ns e n v i i n han de ser r i g u r o -
sament i n è d i t e s , ab el b e n e n t è s que si qua l sevu lga de 
les d i s t ing ides pels Jurats fos pub l i cada abans de la 
festa, en se r à e l i m i n a d a abso lu t amen t , perdent son 
a u t o r to t d re t a la recompensa ofer ta . 

L a ILUSTRACIÓ C A T A L A N A 
p u b l i c a r à un n ú m e r o ex t raord inar i dedicat exclusivament als autors y a les obres de la 

y "" • : F E S T A D E J O V E N T U T ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

i c a c i o n s r e b u d e s 

L '. DEVOCIÓN AL SAGRADO CORAZÓN DE JESÚS, 
•er el reverent Pare Ignaci Schmid, tra-

icció del reverent Pare Joan M. Solà. 
¡ustau Gilí, editor. Barcelona. 

I nom del autor y del traductor d'aques-
ta obra, l 'abundància de matèries que tracta 
y sobre tot la seva imponderable utilitat 
pera tota classe de persones que vulguin co-

-T, honrar y eslimar al Sagrat Cor, aju­
daran sensç cap mena de dubte a la popula-
risació intensa d'aquest llibre. 

Sols val 1 -So pessetes. 

TI'RÍN. EXPOSICIÓ DE 1911. 
Aquest àlbum que forma part de la colec-

ció qu'ab tant acert y bon gust ve editant el 

conegut publicista don Emili Canet, es dig­
ne parió deis de Sevilla, Màlaga, Granada 
y Barcelona, els quals donen a conèxer 
les belleses de monuments y edificis nota­
bles de cada ciutat al propi temps que'ls es­
tabliments industrials més importants, con-
tribuhint ab sa labor cultural al enlayra-
ment del poble. 

Encoratgem al amich pera que no's deturi 
en la tasca empresa, ja qu'ella pot resultar 
tenir acoblats uns verdaders exemplars his-
tòrichs qu'han de ser de gran profit pels es­
tudiosos en el dia de demà. 

POLIDESA, regles en vers per M. Rocamora 
ab ilustracions de J. Llaverías. Llibreria 
Bagunà. Barcelona. Preu: 6 rals. 
Ab un estil ben assimilable a les febles in-

l / l D l U F n n de Kola Compost. 
WW T o n l o h N u t r i t i u , 
Kola, Coeu. Guáramo, Cacao y Acil-fotforíck 
Cura: Anemia , B a q a l t U m * , K a l a l t l u 
n » r v l o » « » y del Oor, A f s o o l o n s f k a t r i -
qo«» X t i f t l o n m d l f loUs, A t o n i a In taa-
t l s a i . — Indispensable a las senyoras du­
rant l embras. — Premiat varies E x pons. 

• • n a r i v a l p a r a nana j v a l l a 
teligencies a que va destinat aquest llibre de 
bona criansa, nos ha presentat el seu distin­
git autor una obreta altament recomanable 
per la sana moral y l'esperit religiós que tot 
ell respira, y que podría fer molt be a la i n ­
fantesa del poble català. 

Les ilustracions que hi ha posat l'amich 
Llaverías arrodonexen el conjunt y faràn 
sens dubte més comprensible encar la fina­
litat moralisadora de l'obra literaria. 

file:///talana
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Es de creure que tant els pares com los 
mestres no dexaràn de posar en mans dels 
seus fills y dexebles, respectivament, tan in­
teressant llibre. 

REGALO DE BODA, per Fermí Sacristán, ilus-
trat per Joan Vila. Gustau Gi l i , editor. 
Barcelona. 

Es la present obra una joya de perles de 

la literatura clàssica espanyola, arreglada ab 
una gracia y picant ingeniositat deliciosa­
ment sugestives. 

Tot lo que'l poble canta, y lo que'ls clàs-
sichs escrigueren sobre prometatges, casa­
ments, obligacions de marits, sogres, gen­
dres, etz., tot lo més sentimental, intencio­
nat, pintoresch y trascendental que sobre'l 
matrimoni va de boca en boca, està trassu-

dament anotat en los capítols d'aquest l l i ­
bre que resulta ab més interès que qualse­
vol de les millors noveles. Les ilustracions 
que conté, satíricament intencionades, aca­
ben d'avalorar l'obra que posa en lloch molt 
distingit al seu autor. 

Creyem que, tant pel seu contingut com 
per la presentació editorial, està destinat 
aquest llibre a tenir gran popularitat. 

1 
iConslTuccrç 
I Decoració; 

EL MATADOR DE MOSQUES " D ^ / S V " LES MATA TOTES 

Desconfiar de les imitacions 

inúti ls 0 perilloses, que l èxit 

incomparable ha fet a p a r è -

xer. « » « » « » E x i g é x í n s e 

l e s c a p s e s ab a q u e s t e s 

M A R Q U E S y D I B U X O S 

Aparell de metall luxosament 
maltat en colors, bonich adorno 
duració ilimitada, exterminador 
mosques d-; eficacia universalment 
coneguda, qu'ha desterrat per cc 
plert els bruts y enganxadissos pap . 
axí com les solucions venenoses 
plats, que fins ara s'havien usat p 
combatre les mosques. 

Cida aparell va acompanya' 
instruccions completes pera el seu 

Ab una sola carga n'hi ha prou r 
tota la temporada. 

DE V E N D A : En les princip 
botigues, bazars, ferreteries, droy 
ríes, etz.. etz.. y al engròs sols a c 

EDUARD SCHILLING, S. en C , Barcelona - Unichs importadors pera Espanya y Poríug 
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OMENECH 

WOSTRAS DCrRANCH' 

B.DOMENECH Rondí S" Pau .71 
BAnCELONa, 

Horacianes Costa y Llobera 
*o»<c» Segona edició - 2 pessetes *c*«» 

HOMES atacats d'enfermetats y debilitat nerviosa 
deuen llegir sens falta el llibre premiat del 
Doctor metge Rumter, tractant de la «Oe&i-
l i lat nerviosa dels /lomes», segons els pums 

de vista mes moderns, ab numerosos gravats v constant de <:o planes Es 
un conseller verdaderament pràciicli y útil y la millor guia pera arribar a 
la curació de la extenuació ccrvcll-espmal. neis desordres nerviosos, de le« 
conseqüències de passions perjudicials pera'ls nervis y en tots e s cassos dC 
eotermetats especitioues. El llibre :en llengua castellana» se remet de franch 
per la casa editorial, doctor fíumler. Ginebra, 069 (Quisso, a qui envfi 
pessetes 2. ab segells Escrigui vostè avuy mateix en espanyol a dii senyor 
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Viatge de 0 . Junyent - Ab un pròlech de M. L'trillo 

RODA'L MON Y 

TORNA AL BORN 

= 15 pessetes 
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I M P O T E N Q 
DE ABDOS SEXES 

Ridicalmeni candj i lou fdit per 

PILDORESOURAN A 
Nou descubhment - Immens 
Trtcumeni enèrgich y sens perill 

Curació garantida ab un soi fr 
Enrio discret Preu del frasch 10 f: 
Frasch ab instruccions per correu t ; 
En Barcelona: VIUDA de SALVA R 
A L S I N A , - 4 , Passatge del C l 

LABORATOIKE NÜRDEPN 
3i. patia ge du Hàrre, 31. PA fi,' 

HORES 
LLUMINOSES 

POESÍFS DE 

Magí Morera y Galícia 
S E G O N A E D I C I Ó 

2 p e s s e t e s 

I 

i 

A s o l l a o , M e t r e «til e 
y Themod 

O I A M f \ C Chumatklgae F r è r e » , Sta lnw^ 
r I M I N \ J 3 B t e o k - P l a n o l a , A n t o - P l a n l a 

PIANOLAS 
ARMONIUMS 
ROLLS DE MÚSICA 

EXPOSICIÓ y DIPÒSIT: Passeig de Gracia, 38; Telefono 2363. - VandBs al comptat y á piassos. - uoguer 
ILUSTRACIO CATALANA - F E M I N A L - Mallorca, 287. Barcelona • Suscr ipc ió : Un any 30 pessetes • Extranger: 35 franc 

Chrlatophe 
et Etlai 

varias marcas.—Vendü 
lloguer per abono. 

R t t i r v a t s tots los drets de propietat ar t i s l i ca y l i t erar ia Paper de F U I s d'A. F à b r e g a s Establiment grdfieh Thomas-Barcei. 


